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    As morsas grunhiam enquanto minha esposa dava à luz. Os médicos dançarinos também, só que o anestesista errou o alvo, acertando a testa de minha esposa, o que lhe provocou a morte. Eu sorri com apatia, aplaudindo o seu feito. Afinal de contas, era tudo uma encenação real. Enquanto a barriga era cortada com um lixa de unha, um coral de meninos albinos entoava um cântico satânico.


    Quando a barriga terminou de ser cortada, algumas horas depois, o ser que estava dentro de minha esposa saiu. Colocou a cabeça pra fora e estraçalhou o que restava da barriga para que pudesse sair. Após devorar a carcaça de sua mãe, disse que estava sentindo falta de diversão, que sua vida estava sem graça. Respondi-lhe que isto era normal, que quando nasci senti o mesmo.


    Sentamos um pouco e terminamos de assistir à apresentação dos médicos dançarinos. Era muito bela a maneira como se moviam, se contorcendo no chão, como lesmas agonizantes e se jogando contra as paredes, até que seus ossos se partissem. Depois, quando não conseguiam mais ficar de pé, pediram para que os meninos albinos devorassem sua carne, pois isso seria bom para a felicidade das morsas. Após o banquete, as morsas pararam de grunhir, para a felicidade dos banqueiros.
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